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DAREDAÇÃO

OProgramaVizinhançaSo-
lidária, da Polícia Militar
(PM), teve alta de 12,6% no
númerodenúcleos emSan-
tos nos últimos 12 meses,
passandode111para125gru-
pos organizados por What-
sApp. Os dados apresenta-
dos pelo capitão daPMFlá-
vio Ponciano representam
umaumentonoengajamen-
to da população em relação
à segurança, mesmo em
meioàpandemia.
“Nossa ideia é que toda a

população possa aderir ao
VizinhançaSolidáriae ficar
mais consciente sobre os
problemasecomosepreca-
ver”,explicaPonciano.
O capitão ressalta que a

característica educativa do
programa, pormeio de reu-
niões entre integrantes da
PM e tutores (moradores
responsáveispelosnúcleos),
éfundamentalparadissemi-
narconhecimentoeaumen-
tarosentidodealerta.“Hou-
ve um aprendizado melhor
da população. A pessoa co-
meçou a enxergarmais o ti-
po de coisa que anda ocor-
rendoparaseprecaver”.
Omorador do Boqueirão

e ex-vereador de Santos
BrazAntunes é tutordeum
dos núcleos no bairro. E
afirma ser perceptível a re-
duçãodas ocorrências poli-
ciaisnaregião.
“Aprendemosmuito com

a Polícia Militar sobre pre-
vençãoprimária.Aqui,difi-
cilmente você vê gente an-
dando com celular na mão
oumesmoparadano carro,
conversando. Isso tudo re-
sultounumamelhoria”.
Brazapontaqueaorienta-

ção da PM aos tutores, em
relação a prevenção primá-
ria, “inibe praticamente
80% as ações dos bandi-
dos”. Entre as situações bá-
sicas que devem ser evita-
das, de acordo com ele, es-
tão pegar a carteira na rua,
andar com o celular àmos-
tra, permanecer dentro do
carro,andarcomcorrentes,
joiaserelógios.

DIMINUIÇÃODEOCORRÊNCIAS

O capitão da PM observa
que a diminuição dos casos
de roubos e furtos na re-
gião, de acordo com os da-
dos mensalmente divulga-
dospelaSecretariadeEsta-
do da Segurança Pública,
está atrelada, também, aos
bons resultados do Vizi-
nhançaSolidária.Entretan-
to,elediznãotercomomen-
suraremnúmeroso impac-
topositivodaação.
Ponciano destaca, ainda,

oamadurecimentodospar-
ticipantesdoprograma.Se-
gundoele,nocomeço,mui-

tosenviavammensagensfo-
ra de contexto no grupo, o
que atrapalhava o anda-
mentodasatividades.Otu-
tordenúcleonoBoqueirão,
BrazAntunes, tambémno-
ta a evolução e indica que
o canal sejausado sóquan-
donecessário.

CONTATO

O capitão explica que, caso
o morador participante de
umnúcleo observe uma ce-
na suspeita, deverá repas-
sar a informação no grupo
do núcleo para o encami-
nhamento de uma equipe
da PM ao local, o que pode
levarumtempo.O telefone
190 é para situações de ur-
gência, comoumcrime em
andamento. “A gente fala
para que (a pessoa) não se
envolva diretamente e li-
gueparao 190”, reforça.

COMOPARTICIPAR

Poncianoexplicaqueosmo-
radores que tiverem o inte-
ressem em participar do
programa devem se infor-
marseháalgumnúcleopró-
ximo à região onde mora.
Caso sim, basta fazer um
pedido ao tutor do grupo
(membro que tem contato
com a PM) para que seja
adicionadonoWhatsApp.
Senãoforidentificadone-

nhumnúcleonaárea,ointe-
ressado deve procurar pela
companhiadaPMmaispró-
xima e solicitar a abertura.
“Casotenhadúvidadacom-
panhiadobairro,basta ligar
no190paraseinformar”.

PREVENÇÃO
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“Andardistraídoé um
direito seu. O furtador e

roubador équenãodeveria
existir,mas ele existe, é uma
realidadenossa. Então,

a genteorienta aopessoal
para ficar atento, sempre
acompanhado.Quando sair
de casa, não levar pertences

que chamematenção”

FlávioPonciano
CapitãodaPolíciaMilitar

Telefone 2102-7157

INÍCIO

FALECOMAGENTE!

Vizinhança
Solidária
cresce 12%
emSantos
Programa da PM ganha novos bairros

Oex-vereadorBrazAntunes,
queé tutordeumnúcleono

Boqueirão, emSantos, conta ter
criadooprimeirogruponobairro,
em2018, após umasequência de
crimes: quatro carros roubados e
umsequestro.Depois deste último,
inclusive, é queele foi se informar
sobreoprograma, oquemotivoua
primeira reunião comocomandoda
PMemoradores, antesdecomeçar
os trabalhos donúcleo.Hoje, o

Boqueirão jápossui outros grupos
noProgramaVizinhançaSolidária.

CIDADES

ENTENDAOPROGRAMA

No Boqueirão, há mais de um núcleo em funcionamento. Faixas indicando adesão ao projeto estão em várias ruas do bairro, como a Colômbia

O que é a Vizinhança Solidária?
Conjunto de ações para melhorar

a segurança pública local, incentivando
a vizinhança a adotar medidas capazes de prevenir

delitos e colaborar com o policiamento

Como é a ação?
Ela se dá por meio da prevenção
primária, que é o primeiro degrau

no combate à criminalidade.
O cidadão conhece e sente

diariamente as causas e os efeitos
do crime, cuja percepção se torna
ferramenta indispensável para
orientar as ações de polícia.

Os vizinhos de uma rua, por exemplo,
se reúnem para prestar atenção

aos problemas da vizinhança e zelar
pela segurança de todos

Por que participar?
Para reduzir a intolerância social que

predomina nas grandes cidades,
aproximando os vizinhos um dos outros

e, por consequência, resgatar
a sensação de segurança na sua região

Como participar?
O programa é de adesão voluntária. Você
deve procurar a Companhia da PM mais
próxima ou o Conselho Comunitário
de Segurança (Conseg) do seu bairro.

Confira o endereço em: conseg.sp.gov.br.
Os moradores devem formar um núcleo
com ao menos dez pessoas, destacando

um responsável, o chamado tutor.
Um grupo de WhatsApp é formado com
os munícipes e a PM, que pode ser

informada sobre situações consideradas
suspeitas. É indicado também que
o morador sempre ligue para o 190

Como funciona
na prática?

O programa é voluntário e pode ser
implantado em ruas de um determinado
bairro ou região, ou com identificação de
um estabelecimento comercial que tenha
obtido o Certificado de Análise de Risco de
Vulnerabilidade. A vistoria na rua realizada
pela Polícia Militar não tem qualquer custo
para os proprietários, que arcarão apenas

com os eventuais investimentos para
melhorar a vulnerabilidade do próprio

imóvel ou estabelecimento. A comunidade
também poderá apoiar na confecção
das placas de segurança do bairro,
por meio de patrocínio não oneroso

Confecção das placas
A placa da Vizinhança Solidária é custeada

integralmente pela iniciativa privada
ou pelos moradores, refletindo a parceria

entre a polícia local e entidades comunitárias.
Há um modelo pré-estabelecido pela PM

Como a Polícia Militar age?

Tutor
É o cidadão local, líder comunitário na vizinhança solidária, que será instruído pela
PM acerca de prevenção primária entre outras ações. É recomendável que o tutor
participe das reuniões do Conseg. Ele é quem vai coordenar um grupo de WhatsApp
na qual os vizinhos devem compartilhar imagens que considerem suspeitas, como
pessoas estranhas à vizinhança, ruas com menos iluminação etc.

Promove reuniões de mobilização com a comunidade organizada, identifica
e cria proximidade com as lideranças comunitárias

Também faz palestras sobre prevenção primária de sensibilização

Visita o tutor seguindo as indicações do Cartão de Prioridade de Policiamento
e monitora os indicadores criminais da região

Escolhe os locais para afixação das placas com base nas ferramentas
de inteligência policial e de gestão

Periodicamente, PMs do programa Vizinhança Solidária e integrantes da comunidade
farão contato, estreitando relações e permitindo que a instituição conheça os reais
problemas de segurança pública para providências e soluções. A visita poderá ser
realizada por meio de qualquer programa de policiamento instituído pela PM
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com os vizinhos para
adesão ao programa.

O coordenador do grupo
ou o grupo deve enviar uma

carta-convite a todos,
se apresentando,

explicando o motivo
do encontro, com hora
e local, e deixando seus
dados para contato

Entregar
a correspondência

em todas as residências
da rua. Dica: ao entregar,

procure falar
com as pessoas e fazer
um convite pessoal.

Isso aumenta a adesão

Os vizinhos devem se
apresentar e falar um pouco

de si. É apresentado
o conceito do programa.
São discutidos os pontos
críticos para melhorar

a segurança da vizinhança
e definidas algumas questões

de operacionalização
do grupo, tais como: qual será
a frequência das reuniões,
como se dará a comunicação

entre o grupo e
indicar voluntários para

executar as ações

Os vizinhos se conhecerem
é parte fundamental do
processo, pois somente

sabendo um pouco da vida
dos outros será possível
identificar situações

suspeitas, ou seja, fora
do usual, como um carro
estranho estacionado ou
circulando na vizinhança
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